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“Na compreensão da História como possibilidade, o amanhã é problemático. 

Para que ele venha é preciso que o construamos mediante a transformação do hoje. 

Há possibilidades para diferentes amanhãs. A luta já não se reduz ao retardar o que virá 

ou assegurar a sua chegada; é preciso reinventar o mundo. A educação é 

indispensável nessa reinvenção. Assumirmo-nos como sujeitos e objetos da História 

nos torna seres da decisão, da ruptura. Seres éticos” (Paulo Freire, 2007, p. 40). 



 

RESUMO 
 

Os sistemas de ensino precisam garantir acesso à educação para jovens e adultos 

que não tiveram a oportunidade de concluir os estudos no tempo regular, garantindo 

que o processo de ensino e aprendizagem leve em consideração as particularidades 

destes indivíduos. Entretanto, a realidade nas escolas é de um alto índice de evasão 

ou de estudantes que concluem a trajetória na Educação de Jovens e Adultos sem o 

domínio do conhecimento e dessa forma incapazes de transformar a própria realidade. 

Faz-se necessário o desenvolvimento de mais estudos voltados para esse público que 

possam melhorar a qualidade de ensino e aprendizagem dos conceitos de forma 

significativa. O objetivo deste trabalho é desenvolver um livreto com temas geradores 

para o ensino de Química na EJA na promoção de uma aprendizagem significativa e 

libertadora. O trabalho se caracteriza com enfoque qualitativo e foi desenvolvido em 

três etapas: na primeira etapa foi feita a revisão da literatura e a escolha dos 

conteúdos e temáticas a serem abordadas no livreto; na segunda etapa foi feita a 

criação do livreto e a terceira etapa consistiu na análise do material produzido. Os 

resultados mostram um produto educacional que pode auxiliar os docentes nas aulas 

de Química apresentando de forma harmoniosa uma proposta que contempla a área 

de ciências da natureza, em especial a área de Química permitindo a discussão de 

diferentes temáticas geradoras. 

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Livreto. Temas geradores. 
Aprendizagem significativa. 



 

ABSTRACT 
 

Education systems need to guarantee access to education for young people and adults 

who have not had the opportunity to complete their studies on a regular basis, 

ensuring that the teaching and learning process takes into account the particularities of 

these individuals. However, the reality in schools is of a high dropout rate or of 

students who complete their trajectory in Youth and Adult Education without 

mastering knowledge and thus incapable of transforming their own reality. It is 

necessary to develop more studies aimed at this audience that can significantly 

improve the quality of teaching and learning of concepts. The objective of this work 

went to develop the potential of a booklet with generative themes for the teaching of 

Chemistry in EJA in promoting a significant and liberating learning. The work is 

characterized with a qualitative approach and was developed in three stages: in the first 

stage, a literature review was carried out and the choice of contents and themes to be 

addressed in the booklet was carried out; in the second stage, the booklet was created 

and the third stage consisted in the analysis of the material produced. The results show 

an educational product that can help teachers in Chemistry classes, presenting in a 

harmonious way a proposal that includes the area of natural sciences, especially the 

area of Chemistry, allowing the discussion of different generating themes. 

 

Keywords: Youth and Adult Education. Booklet. Generating themes. Meaningful 
learning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde os primórdios da humanidade há descobertas e produções de 

conhecimento científico e tecnológico que ajudaram na construção do mundo atual: 

um mundo globalizado com muitos desafios ambientais, econômicos e sociais que 

necessitam atenção da sociedade. O poder da transformação a partir de novos 

pensamentos e atitudes pode proporcionar um presente e futuro mais promissor para 

a população do nosso planeta Terra. A Química, como área da ciência que estuda os 

fenômenos que envolvem matéria e energia, pode por meio da educação promover 

um processo de reflexão dentro e fora da sala de aula que contribua para modificações 

urgentes na forma como a sociedade vê e interage com o mundo a sua volta. 

Essa relação do indivíduo com o seu ambiente numa perspectiva de formação 

do cidadão consciente é uma preocupação que já vem sendo tratada no âmbito 

educacional há muito tempo. Recentemente a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) aponta seis macroáreas temáticas (Cidadania e Civismo, Ciência e 

Tecnologia, Economia, Meio Ambiente, Multiculturalismo e Saúde) englobando quinze 

Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) que estão relacionados a diferentes 

áreas da vida humana e que devem ser incorporados ao currículo escolar de forma 

contextualizada e flexível entre todas as áreas do conhecimento (BRASIL, 2019). Os 

TCTs foram uma das bases norteadoras deste trabalho para direcionar a definição 

das temáticas selecionadas para promover a melhor compreensão da sociedade a 

partir de discussões, reflexões e aprendizado possibilitados pelo material 

desenvolvido. 

Nessa perspectiva de formação cidadã o trabalho do professor como mediador 

do conhecimento torna-se cada vez mais fundamental para garantir momentos de 

ensino e aprendizagem que favoreçam discussões que relacionem os conteúdos 

científicos com temáticas atuais do cotidiano, tentando romper com a fragmentação do 

conhecimento e tornando a aprendizagem significativa. Um dos desafios para o 

professor nessa concepção é utilizar materiais didáticos potencialmente significativos 

que auxiliem na compreensão dos temas e conceitos apresentados, com o intuito de 

fazer com que os estudantes consigam estabelecer relações entre o conhecimento 

prévio e os novos de forma não
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arbitrária, dessa forma precisa existir um fundamento lógico para sua utilização. 

Baseado na teoria da Aprendizagem Significativa do pscicólogo David Ausubel (1918-

2008) Moreira (1999) afirma que é preciso que esse material seja relacionável com a 

estrutura cognitiva do aprendiz, e que este, manifeste o interesse de se relacionar com 

o material de maneira substantiva, ou seja, não literal e não arbitrária. Assim, a 

escolha do material didático está diretamente ligada ao público para o qual é 

direcionado e sua flexibilidade de aplicação. 

O público ao qual este trabalho está voltado é o da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), caracterizado por estudantes que geralmente possuem maiores lacunas 

no domínio dos códigos escritos e sistematizados em uma sociedade letrada e com 

isso passam por dificuldades e anseios específicos em relação ao ensino regular. Estes 

alunos encontram na escola uma oportunidade para desenvolver habilidades e 

conseguir disputar o mercado de trabalho, cada vez mais competitivo e assim 

melhorar sua qualidade de vida e de suas famílias. A EJA tem a função reparadora de 

tentar garantir acesso ao processo de escolarização desses indivíduos e deve garantir 

que suas particularidades sejam levadas em consideração no processo de ensino e 

aprendizagem (FIALA, 2017). 

Para o professor torna-se difícil atender as demandas apresentadas quando 

não se tem acesso a materiais didáticos que levem em consideração a singularidade 

desses indivíduos. Infelizmente a realidade da EJA no Brasil ainda é de um alto índice 

de evasão, repetências e de estudantes que mesmo após o recebimento do certificado 

continuam apresentando um déficit de aprendizagem considerável. Acredita-se que um 

planejamento pedagógico que disponha de materiais que auxiliem no processo de 

ensino e aprendizagem possa contribuir para diminuir essa carência e contribuir na 

formação desses estudantes (CAMPOS, et al. 2020). 

O interesse acerca do ensino das Ciências da Natureza, em especial da 

Química na EJA e considerando esse público alvo como potenciais agentes de 

transformação em suas casas e na comunidade, determinou-se como desafio de 

investigação para esse trabalho: como aproximar as atividades cotidianas dos 

estudantes da EJA dos conhecimentos em Química através de um livreto com temas 

geradores como recurso didático complementar?
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2. OBJETIVOS 

 

 2.1 OBJETIVO GERAL 
 

Desenvolver um livreto com temas geradores para o ensino de Química na 

EJA na promoção de uma aprendizagem significativa e libertadora. 

 
2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Identificar na literatura materiais didáticos desenvolvidos para a EJA utilizando 

temas geradores; 

• Elaborar um livreto para a EJA  que auxilie o professor a promover discussões 

que fomentem conscientização sobre diversas temáticas contemporâneas 

relacionadas a realidade dos estudantes, sendo elas: científicas, tecnológicas, 

ambientais e sociais; 

• Disponibilizar o material no formato digital, e assim, facilitar a divulgação e 

disponibilidade; 

• Refletir se o material didático produzido pode auxiliar no processo de ensino e 

aprendizagem. 
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3. EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA 

 

Neste capítulo aborda-se a desigualdade existente na história da educação no 

Brasil, o perfil do estudante da EJA dentro deste cenário, seus anseios e desafios, a 

definição da proposta da EJA modular no estado de Alagoas e a importância de 

trabalhos voltados para esse público, em especial, para promoção de uma prática 

educacional libertadora fundamentada na base teórica de Paulo Freire. 

 
3.1 A DESIGUALDADE DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 
 

O mundo contemporâneo com suas tecnologias da informação e comunicação 

oferece inúmeras possibilidades de ação para a humanidade, como o fato de poder 

estar conectado com pessoas de diferentes localidades do mundo, aprender seus 

idiomas e culturas sem nem ao menos precisar viajar fisicamente para o lugar. A 

liberdade de pensar e agir, ir e vir está mais ampliada e promissora. E “o homem se 

torna cada vez mais livre na medida em que amplia seu domínio sobre a natureza e 

sobre as relações sociais” dotado de capacidade de escolha ele só não atinge essa 

liberdade por fatores políticos e sociais (Silva, 2016, p. 101). 

 

Essas possibilidades não são as mesmas para todos, como afirma Silva (2016) 

os fatores políticos e sociais interferem diretamente no poder de escolha da população. 

As condições dadas pelo estado para que as pessoas desenvolvam suas habilidades 

e possam usufruir das comodidades do mundo contemporâneo, a começar pela 

alfabetização, não são acessíveis para todos, principalmente quando falamos de 

países em desenvolvimento, como o Brasil. Os parâmetros que estabelecem as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos (BRASIL, 

2000) definem o Brasil como: 

país cujos conceitos operatórios de análise se baseiam em pares opostos 
e duais: “Dois Brasis”, “oficial e real “, “Casa Grande e Senzala”, “o 
tradicional e o moderno”, capital e interior, urbano e rural, cosmopolita 
e provinciano, litoral e sertão assim como os respectivos “tipos” que os 
habitariam e os constituiriam (BRASIL, 2000, p. 3)
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Essa dicotomia na realidade social brasileira se estabelece desde a base da 

formação hierárquica da nossa sociedade, marcada pela história excludente de partes 

significativas da população, para não dizer da maioria (negros escravizados, índios 

perseguidos, entre outros povos excluídos pela cor, raça, origem, sexo, idade), aos 

quais foram negados os direitos da cidadania e que reflete até os dias de hoje aos seus 

descendentes. Se torna impossível viver em paridade em uma sociedade letrada, 

onde leitura e escrita são bens valiosos, quando não se tem acesso aos seus códigos, 

o que torna a alfabetização uma necessidade básica imprescindível para uma atuação 

ativa do ser humano na sociedade contemporânea (BRASIL, 2000). 

Os conflitos histórico-sociais são também expressados nas leis, são elas que 

através de sua aplicabilidade podem fazer avançar ou retrair projetos de bem coletivo. 

No Brasil, a Constituição Imperial de 1824 reservava a todos os cidadãos a instrução 

primária gratuita (art. 179, 32), salientando que o título de cidadão era dado apenas 

aos “homens livres”, ou seja, não havia espaço para a mulher na educação escolar no 

Brasil Império. Em um país escravocrata, a educação não era uma prioridade política, 

mas sim destinada aos selecionados pela elite e aos demais (negros, indígenas e 

campesinos) restava apenas o trabalho braçal e doutrinas abusivas aprendidas na 

oralidade (BRASIL, 2000). 

A primeira Constituição Republicana proclamada em 1891 retira do texto a 

gratuidade e condiciona o exercício do voto a alfabetização como forma de instigar a 

busca pela ascensão social, desconsiderando a evidente existência de privilégios numa 

sociedade patrimonialista e sustentada por trabalho escravo. O espírito liberal dessa 

constituição deixava à competência dos Estados as atribuições do estatuto escolar, 

não existindo um modelo de organização nacional (BRASIL, 2000). 

Por questões econômicas e políticas, como a forte monocultura de exportação 

e o impulso dado por correntes nacionalistas, respectivamente, surgiram movimentos 

civis e oficiais que buscavam a ampliação das escolas primárias e a erradicação do 

analfabetismo, este sendo visto como um condicionante para o desenvolvimento. 

Porém, mantendo-se limites em relação ao acesso democrático a educação, ainda 

privilegiando a elite (BRASIL, 2000). 
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Esses movimentos civis e oficiais são intensificados nos anos 20 com a pressão 

causada pelo surto da urbanização, a origem da indústria nacional e a necessidade 

de mão obra qualificada dentro do país para manutenção do sistema social. Os 

movimentos operários também começam a dar destaque a educação em suas 

reinvindicações “a temática do nacionalismo se implanta de modo bastante enfático e, 

no terreno educacional, o governo federal nacionaliza e financia as escolas primárias 

e normais, no Sul do país, estabelecidas em núcleos de população imigrada” (BRASIL, 

2000). Neste momento criam-se escolas noturnas direcionadas para adultos com 

duração de um ano, medida que fez parte do decreto n. 16.782/A de 13/1/1925, 

conhecido como Lei Rocha Vaz (BRASIL, 2000). 

Foi apenas com a Constituição de 1934 que a educação passou a ser vista em 

todo território nacional como direito de todos, sendo o ensino primário obrigatório e 

gratuito, extensivo aos adultos. A educação passa a ser dever da família e do estado 

e direito de todo cidadão (BRASIL, 2000). No decorrer do tempo, outros eventos 

significativos como a constituição de 1937, o Golpe de 1964, a Constituição de 1967, 

influenciaram a trajetória da educação no Brasil até chegar à Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional - LDB (lei nº 9.394/96). Atualmente, mesmo estabelecido em 

lei o direito de acesso à educação gratuita e obrigatória e com as políticas 

educacionais em vigor, “o analfabetismo funcional é um problema constante no Brasil” 

(MATOS; MATOS; ALVES, 2021). 

 
 3.2 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

Após a Constituição de 1934, que mesmo gerando diferentes interpretações 

dos Estados, garantia a educação primária gratuita e obrigatória para todos, outros 

projetos voltados para a educação básica de jovens e adultos surgem no contexto 

escolar. O cenário econômico e político influencia no surgimento desses projetos 

principalmente porque passa a assumir tópicos de campanha, já que não seria visto 

com bons olhos uma taxa de analfabetismo tão alta no país (BRASIL, 2000). A trajetória 

da EJA na história brasileira assume uma função reparadora por parte do poder 

público caracterizada muitas vezes 
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para “quando se trata de atendimento de massa, de cunho governamental, mantida 

por instâncias oficiais e marcadamente com concepção compensatória, para pessoas 

consideradas “culpadas” por não saberem ler e escrever” (SEMED, 2018, p. 57). 

Pondo em destaque alguns desses projetos, pode-se citar a origem do Sistema 

S (Sesi, Sesc, Senai, Senac, Senar) na década de 1940, organizações que apesar de 

não serem ligadas ao governo, prestam serviços públicos e surgiram para qualificar a 

mão de obra no Brasil (BRASIL, 2000; SEMED, 2018). Em 1947 é lançada a Campanha 

de Educação de Adolescentes e Adultos, por Lourenço Filho, que mais tarde, em 

1952, viria a ser substituída em algumas localidades pela Campanha Nacional de 

Alfabetização Rural numa parceria entre Ministério da Educação e Saúde com o 

Ministério da Agricultura. Essas campanhas foram importantes para aprofundar as 

discussões pedagógicas sobre o analfabetismo, cujas conjecturas da época levavam 

a ver o analfabeto como marginal e incapaz (BRASIL, 2000). 

Essa visão passa a ser modificada quando frentes populares como o 

“Movimento de Cultura Popular” em Recife, “Os Centros de Cultura Popular da União 

Nacional dos Estudantes”, o “Movimento de Educação de Base” (ligados à Igreja 

Católica) e a Campanha “de Pé no Chão também se aprende a Ler” na Paraíba, 

articulam-se e passam a pressionar o Governo Federal por medidas de articulação 

nacional voltadas para a alfabetização. Nesse cenário surge a referência principal na 

nova concepção sobre a educação de jovens e adultos na figura de Paulo Freire, cuja 

teoria pedagógica passa a ser base para o Plano Nacional de Alfabetização lançado 

pelo Governo Federal em meados de 1963, programa que ficou conhecido como 

Sistema Paulo Freire (BRASIL, 2000). 

O Golpe de 1964 interrompe o programa, que na visão das novas figuras no 

poder, ameaçava a ordem nacional e como o analfabetismo não seria um bom 

indicativo para um país cuja ideia dos governantes era se tornar uma potência 

mundial, outros projetos foram criados, modelados conforme os padrões permitidos 

na época. Podemos citar a expansão da “Cruzada da Ação Básica Cristã”, 

popularmente Cruzada ABC (entidade de origem protestante) e o famoso “Movimento 

Brasileiro de Alfabetização”, o MOBRAL (BRASIL, 2000).
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Em meio as batalhas, a sociedade civil organizada começa a “aceitar que o 

processo de conhecimento é uma produção social e coletiva” (SEMED, 2018, p.60), 

em constante transformação movida pelas interações entre diferentes indivíduos, 

gerando reflexões e capaz de transformar a realidade. A partir da Constituição de 1988 

a EJA apresenta uma nova concepção (BRASIL, 2000), com uma carga histórica, 

social e cultural que não poderia mais ser desconsiderada, pois os protagonistas 

aprenderam na luta que essa educação não devia ser mais privilégio e sim um direito 

conquistado. 

 

Esse resgate histórico mostra que para chegar ao momento atual e discutir a 

Educação de Jovens e Adultos, é preciso antes perceber e localizar histórica e 

geograficamente a base que torna essa modalidade de ensino única e carregada de 

ancestralidade. A LDB – Lei n° 9394/96 Seção V, art. 37. §1° estabelece que: 

 
Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e 
adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, 
oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 
características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos e exames (BRASIL, 1996). 

 

Oportunidades educacionais apropriadas, considerando o perfil deste alunado 

é um dos focos que geraram a motivação para o desenvolvimento deste trabalho, tendo 

em vista que infelizmente a escola é marcada por um padrão de organização 

tradicional do currículo, dos materiais didáticos, dos planos de aula, das atividades 

propostas e aqueles estudantes que não se enquadram dentro das abordagens 

criadas numa concepção homogênea de ensino são mantidos a margem e rotulados 

como fracassados. É preciso que a escola se ajuste as necessidades dos estudantes 

considerando sua diversidade, que os profissionais da educação busquem a reflexão 

sobre seu papel na tentativa de combater essa desigualdade educacional existente 

(FIALA, 2017), para que em algum momento da história se possa discutir o caráter da 

função qualificadora da EJA e não mais reparadora. 
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3.3 EJA MODULAR EM ALAGOAS 
 

No ano de 2019, na tentativa de melhorar a qualidade da educação no estado 

de Alagoas, a Secretaria Estadual de Educação (SEDUC-AL) lançou a proposta da 

EJA-Modular e nesse novo formato a EJA passa a não ser mais organizada em quatro 

períodos de seis meses, e sim em módulos de acordo com as áreas de conhecimento. 

De acordo com o Governo do Estado (2019), essa formatação permite maior flexibilidade 

de tempo e espaço, considerando suas particularidades e sem comprometer a coesão 

da educação escolar. 

 

A proposta considera que os estudantes da EJA possuem conhecimentos 

prévios que precisam ser considerados e que os mesmos até chegam a procurar a 

escola, mas acabam evadindo por não encontrarem um modelo de ensino que 

considere suas particularidades. Dessa forma, a EJA Modular, considerando a relação 

temporal destes estudantes com a comunidade e o trabalho, pode ser uma referência 

de acolhimento para estes indivíduos. 

Tendo a escola como um ambiente de socialização entre as pessoas e 

oferecendo as mesmas condições para realização das atividades para todos os 

envolvidos considerando suas vivências pessoais, a implantação da EJA Modular se 

justifica pela possibilidade de ampliar o grau de escolaridade desses/as jovens e 

adultos/as “num prazo menor, porém com eficiência e eficácia” (GOVERNO DOS 

ESTADO DE ALAGOAS, 2019, p. 9). 

A EJA Modular se configura em quatro módulos: (i) Práticas de Linguagem, (ii) 

Práticas de Matemática, (iii) Práticas de Ciências Humanas e (iv) Práticas de Ciências 

da Natureza. Cada módulo deve ser desenvolvido em 75 dias (15 semanas) e são 

independentes por não terem pré-requisitos, ou seja, o estudante não precisa de uma 

ordem para começar ou continuar, mas para concluir o ensino médio ele precisa 

realizar com êxito os quatro módulos. As atividades do módulo devem ser realizadas 

por meio de projetos e oficinas, contemplando as competências e habilidades da 

BNCC do ensino médio (GOVERNO DOS ESTADO DE ALAGOAS, 2019, p. 9). 
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A ideia é de que a EJA modular seja integrada a formação profissional, então 

em todos os módulos os estudantes terão as práticas de formação geral divididas em: 

Ênfase em formação geral (definida pela área de conhecimento e deve observar as 

competências e habilidades da BNCC), Língua portuguesa (para que possam 

desenvolver a leitura, escrita e interpretação), orientação do Diário de Bordo – DIB e 

do Projeto Coletivo de Intervenção no Território – PCIT (o primeiro consiste no registro 

semanal do aprendizado dos estudantes e o segundo se dá por meio de projetos de 

intervenção conforme as vivências dos estudantes e que coincidam com as demandas 

de aprendizagem escolar). 

Esse novo formato requer do professor habilidades que nem sempre são 

desenvolvidas durante a formação acadêmica, e com isso, se antes para alguns era 

difícil sair do ensino tradicional para trabalhar com contextualizações e tecnologias, 

ter que transformar suas aulas em oficinas e projetos, na maioria das vezes sem 

recursos materiais para sua execução e sem formação continuada para sanar essas 

dificuldades gera inquietação e resistência não apenas dos professores, mas também 

dos estudantes. 

 
3.4  EDUCAÇÃO LIBERTADORA NA EJA 
 

Ao longo do tempo a Educação de Jovens e Adultos passou por várias 

propostas de modelos de ensino, seja a nível nacional, estadual ou local. Mas a 

importância da modalidade se faz cada vez mais presente principalmente em um país 

cuja taxa de analfabetos ainda se mantem alta – segundo o Senado Notícias (2020) 

aproximadamente 11 milhões de brasileiros não sabem ler nem escrever. Os alunos da 

EJA fazem parte dessa estatística preocupante não apenas do analfabetismo 

propriamente dito (ler e escrever), mas também do analfabetismo funcional, quando o 

aluno tem algum entendimento dos códigos, mas tem “dificuldades em buscar e 

encontrar informações, compreender, avaliá-las e organizá-las, resolver problemas, 

tomar decisões, não só no contexto escolar como em casa, em todo lugar” (MATOS; 

MATOS; ALVES, 2021). 

Para diminuir essa estatística, faz-se necessário cada vez mais campanhas que 

incentivem o retorno à escola e de propostas metodológicas que ajudem o estudante a 

permanecer nela, diminuindo também o índice de repetência e evasão escolar desse 

grupo. Motivação talvez seja um dos  parâmetros a serem analisados, pois frequentar
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as aulas tendo que lidar com o cansaço diário das atividades familiares e do trabalho, 

problemas econômicos e psicológicos e as dificuldades de aprendizado para quem 

está a muito tempo longe da rotina escolar, não é algo fácil de ser alcançado. Para 

que os estudantes da EJA avancem academicamente, torna-se vital, recordá-los do 

papel transformador da educação talvez possa ser a chave mestra motivadora, tendo 

em vista que “a liberdade que é uma conquista, e não uma doação, exige uma 

permanente busca” (FREIRE, 2011, p. 46). 

Para motivá-los é preciso antes conhecê-los. Quem são os estudantes da EJA? 

O que buscam? Quais suas dificuldades e potencialidades? Apresentar um perfil para 

descrever esse público não é fácil. Começar alegando que são pessoas que foram 

privadas dos estudos no tempo regular é fato, mas não contempla a imensidão do 

universo desses alunos. São jovens, adultos, idosos, mães, pais, filhos; donas/os de 

casa, pedreiros/as, trabalhadores empregadas/os, desempregados/as, 

cozinheiras/os; pretas/os, brancas/os, indígenas, e muitas outras possibilidades, 

porém destaca-se a afirmação de Fiala (2017) que por serem privados do acesso à 

cultura letrada e viverem em um mundo urbano, globalizado, industrializado e 

burocratizado, esses estudantes trazem a marca da exclusão social. 

 

Um estudo realizado por Prado e Reis (2012) com o objetivo de traçar um perfil 

desse público, para além da faixa etária, a partir do relato de suas histórias tentando 

identificar a razão do abandono escolar e motivação para retorno, os entrevistados, 

apresentaram os seguintes motivos: 

medo de voltar a estudar, medo de conviver com os mais jovens e ser 

discriminado, distância da residência ou do trabalho, dificuldade de 

conciliar o tempo para o estudo e para o trabalho, problemas de saúde, 

insatisfação com as aulas, desinteresse pelos assuntos tratados, 

dificuldade de aprendizagem, problemas familiares, não gostar dos 

colegas ou do professor, padrão de trabalho muito acessível ou 

trabalhos pedagógicos muito difíceis, tempo para cuidar dos filhos e 

depreciação dos estudos pelos pais (PRADO; REIS, 2012, p. 607).
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Os motivos apresentados podem ser replicados para diferentes regiões do país 

quando se trata dos estudantes da EJA, pois são suas marcas de exclusão ligadas 

diretamente a fatores históricos, culturais e sociais. Trabalhar com a pluralidade dos 

sujeitos da EJA, com suas inseguranças, medos e anseios deve ultrapassar a função 

reparadora e compensatória abordada anteriormente e ser voltada para garantir a 

democratização das oportunidades educacionais, onde o estudante precisa sentir que 

pertence aquele ambiente e tem direito a ele (PRADO; REIS, 2012). 

Os estudantes da EJA podem sim apresentar características diferentes a 

depender da localização geográfica que se encontram, assim como as demais 

modalidades de ensino. O que todos apresentam em comum é o desejo de concluir 

os estudos e encontrar melhores oportunidades para trabalhar, conseguir mais 

conforto e qualidade de vida. Numa sociedade cada vez mais competitiva, onde o 

tempo todo novas tecnologias são criadas e informações são apresentadas fica cada 

vez mais difícil sobreviver no mercado de trabalho, principalmente para quem não tem 

formação básica. Paulo Freire (1967), cujas ideias pedagógicas foram a base para a 

criação do Plano Nacional de Alfabetização em 1963, acreditava que a educação 

deveria proporcionar o pensamento crítico e que só a partir da relação do indivíduo 

com o mundo, de como ele o compreende em sua totalidade é que poderia ajudar a 

transformá-lo. 

É preciso tomar essas considerações como norteadoras para um trabalho 

pedagógico condizente com a singularidade desses indivíduos e frases como: “são 

alunos que só querem o certificado”, “são alunos desinteressados”, “não adianta 

insistir, eles não sabem”, “faz o básico para eles que tá bom” apesar de ainda serem 

mencionadas com frequência entre alguns profissionais da educação e por parcelas 

da sociedade devem ser evitadas dentro e fora do ambiente escolar. Deve existir 

articulação entre profissionais e comunidade para mudar essa realidade, porque o 

estudante da EJA tem sonhos, objetivos e necessidades que precisam ser levadas 

em consideração.
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4. ENSINO DE QUÍMICA NA EJA 

 

Neste capítulo serão apresentadas as principais características do ensino de 

Química na EJA dentro do Módulo de Ciências da Natureza, a relevância da utilização 

de temas geradores para romper a fragmentação do conhecimento e promover um 

ensino e aprendizagem de forma transversal baseado na Teoria da Aprendozagem 

Significativa de David Ausubel e pela Abordagem Temática Freiriana.  

 
4.1 ENSINO DE QUÍMICA NA EJA 
 

A possibilidade de transformação da realidade na qual está inserido é um dos 

anseios que move o estudante da EJA  (FIALA, 2017) e para que essa mudança 

ocorra é fundamental a compreensão dos fenômenos que ocorrem no mundo que o 

cerca (FREIRE, 2011).  Assim, a alfabetização científica é fundamental para garantir 

formação cidadã em sua completude, considerando a ciência como uma linguagem 

para facilitar a leitura do mundo, para que em posse de conhecimento suficiente os 

estudantes possam se posicionar e tomar decisões práticas nas mais variadas 

atividades humanas que envolvam ciência e as demais áreas correlacionadas 

(SIQUEIRA; ARAÚJO; FREITAS, 2021). 

 

Em ma pesquisa realizada por Pombo e Lambach (2017) com estudantes da 

EJA, sobre a percepção deste grupo em relação a ciência e a imagem do cientista, 

mostra que o panorama ainda apresenta um caráter positivista: a ciência como o único 

conhecimento verdadeiro ou certo e os indivíduos já conseguem enxergar o cientista 

como um ser humano normal pertencente a um grupo, que tem momentos de lazer em 

família e não como uma pessoa robotizada que vive fazendo experimentos ou em uma 

mesa estudando. Porém, ainda predomina a ideia de que cientista é aquele gênio 

solitário do sexo masculino e de jaleco branco no laboratório fazendo vários 

experimentos mirabolantes para salvar a humanidade. A pesquisa aponta também que 

para os estudantes a produção desse conhecimento científico é para poucos 

privilegiados. Pombo e Lambach (2017) destacam a necessidade de romper com essa 

visão da ciência para promover uma alfabetização científica consciente. 

 

É importante apresentar os conhecimentos científicos como fruto de várias 

explorações, experimentações e descobertas feitas ao longo do tempo e influenciadas



25 
 

por questões históricas, sociais e econômicas, que foram sendo reinventados a cada 

nova revelação sobre a natureza, num processo coletivo em que as invenções de um, 

acarretaria no aprimoramento ou no despertar da invenção do outro. Para promover 

essa construção do conhecimento é necessário o desenvolvimento de materiais 

didáticos que auxiliem no ensino e aprendizagem das ciências, provendo ao estudante 

a base de conhecimento necessária para que enquanto sujeitos atuantes na 

sociedade, possam ter atitudes e práticas responsáveis (SIQUEIRA; ARAÚJO; 

FREITAS, 2021). 

 

A BNCC (2018) destaca que aprender Ciências da Natureza vai além de 

estudar seus conteúdos conceituais, exige um olhar articulado entre química, física e 

biologia alinhado com temáticas contemporâneas, onde: 

 
os conhecimentos conceituais associados a essas temáticas constituem uma 

base que permite aos estudantes investigar, analisar e discutir situações-

problema que emerjam de diferentes contextos socioculturais, além de 

compreender e interpretar leis, teorias e modelos, aplicando-os na resolução 

de problemas individuais, sociais e ambientais. Dessa forma, os estudantes 

podem reelaborar seus próprios saberes relativos a essas temáticas, bem 

como reconhecer as potencialidades e limitações das Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias (BRASIL, 2018, p. 548). 

 

Mantendo a BNCC como norteadora para o planejamento pedagógico da EJA 

Modular fica subentendido a necessidade da reestruturação da forma de ensinar 

ciências na EJA, exigindo que o professor apresente o papel de mediador do 

conhecimento, promovendo atividades que envolvam reflexões sobre temáticas do 

cotidiano, trabalhando articuladamente as áreas de conhecimento de forma conjunta. 

O projeto da EJA Modular propõe que as competências e habilidade indicadas pela 

BNCC sejam desenvolvidas dentro dos módulos a partir da realização de oficinas e 

projetos integradores (GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS, 2019). 

 

Para que o ensino de química possa ser cumprido com êxito é necessário um 

planejamento pedagógico que entenda as particularidades, as necessidades, as 

dificuldades e, principalmente os diferenciais positivos dos alunos da EJA. Os 

professores precisam desde sua formação inicial discutir questões voltadas para esse 

público e que durante a atuação profissional passe por momentos  de capacitação 

para estar sempre refletindo sobre a prática docente, e assim, evitar que levem para 

a sala de aula percepções preconceituosas  (SANTOS; FILHO; AMAURO, 2016).
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4.2 ENSINO DE QUÍMICA UTILIZANDO TEMAS GERADORES 
 

“A química é a ciência da matéria e das mudanças que ela sofre” (ATKINS; 

JONES, 2012) – a própria definição coloca a Química nos mais diversos contextos de 

discussão e construção do conhecimento, permitindo a possibilidade de relacioná-la 

de forma concisa com temáticas antigas e atuais da história da humanidade. 

Trabalhando especificamente com a área das ciências da natureza é possível 

construir um planejamento eficaz quando se rompe com as lacunas e limitações 

formadas pela abordagem de forma isolada dos conteúdos das disciplinas de biologia, 

física e a química. Salles e Matos (2017) em seu trabalho sobre a Teoria da 

Complexidade de Edgar Morin, entendem que sendo os estudantes seres biológicos, 

socioculturais e inacabados faz-se necessário pensar na construção do conhecimento 

a partir da complexidade humana em que para entender o todo é preciso compreender 

as partes e as partes não existem sem o todo. 

Encontrar formas de aproximar, conectar e interligar os saberes para que 

atinjam essa completude é um desafio para todo profissional da educação e a 

Abordagem Temática Freiriana (ATF) surge como proposta para tentar indicar um 

caminho para atingir esse objetivo, pois remete a interdisciplinaridade, diálogo, 

problematização e conscientização baseada nas relações sociais, culturais, 

econômicas e locais do mundo do estudante. Deve-se buscar valorizar o papel dos 

sujeitos na construção do conhecimento e tornar a escola um ambiente de troca de 

experiências e convívio produtivo (PANIZ et al, 2018). 

 

Na ATF a escolha dos temas geradores se organiza segundo a visão de mundo 

dos educandos, representando situações conhecidas pelos mesmos para que nelas se 

reconheçam. Nesta prática problematizadora, a medida em que os sujeitos 

descodificadores realizam sua reflexão crítica sobre uma temática, conseguem 

abrir-se na direção de outras ampliando cada vez mais sua percepção da realidade. 

O conteúdo temático não pode ser muito explicito ou demasiado enigmático, deve ser 

simples em sua complexidade, permitindo inúmeras possibilidades de análise. A tarefa 

do educador é investigar esse universo temático e devolvê-los em forma de problemas 

para que sejam analisados pelos indivíduos e que a partir da consciência de sua 

realidade vivida possam ampliar o horizonte e perceber as relações dialéticas entre 

uma realidade e outra (FREIRE, 2011).
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A abordagem de temas relevantes para formação cidadã é apresentada pela 

BNCC através dos TCTs que visa a contextualização do que é ensinado, para que o 

estudante conclua a educação formal sabendo como atuar na sociedade. 

Transversais porque não pertencem a uma área de conhecimento específico, mas 

permeiam por todas elas atendendo as demandas da sociedade contemporânea e os 

interesses dos envolvidos, os estudantes. A incorporação desses assuntos é 

obrigatória e essencial pois tem como principal objetivo propagar “uma educação que 

busca uma sociedade mais justa, igualitária e ética, pois elevam o trabalho educativo 

para além do ensino de conteúdos científicos” (BRASIL, 2019). Visando atender as 

novas demandas sociais a BNCC aponta seis macroáreas temáticas que englobam 

quinze temas contemporâneos, representados na Figura 1. 

 

Fonte: Brasil, 2019. 

 

Esses temas geram muitas possibilidades e abrem espaço para discutir 

inúmeras problemáticas em sala de aula. Mendonça (2021) em um relato sobre 

trabalhar com estudantes da EJA utilizando temas geradores, aponta o quanto a 

experiência, apesar de desafiadora se tornou gratificante à medida em que os 

estudantes compreendiam que o processo de adquirir conhecimento não seria mais 

apenas escutar e anotar, como na educação bancária a qual estavam acostumados, 

mas sim um processo de construção coletiva cujo objetivo é promover uma educação 

Figura 1: Temas Contemporâneos Transversais e suas maceroáreas temáticas.  



28 
 

libertadora em que sonhar tornou-se possível. 

 

4.3 APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
 

A teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel (1985-2008) é 

bastante disseminada no meio acadêmico, principalmente devido a tentativa de romper 

com o ensino tradicional e proporcionar uma educação transformadora. Esta teoria 

está focada na aprendizagem cognitiva do aluno, entendida como a capacidade de 

reter e organizar informações na mente do ser que aprende (MOREIRA, 1999). 

Segundo essa teoria o que mais influencia no processo de aprendizagem é aquilo que 

o aluno já sabe e que cabe ao professor criar oportunidades para que o estudante 

consiga assimilar as novas informações, que devem ser apresentadas de forma 

adequada, com aquelas que ele já possui, e assim, organizá-las em nível de relevância. 

Os conhecimentos prévios do estudante, também chamados conceito subsunçor, 

funcionam como uma âncora para os novos conceitos e no processo de aprendizagem 

esses dois conhecimentos se relacionam e são modificados de acordo com o meio, 

para então formarem um novo subsunçor na estrutura cognitiva (MOREIRA, 1999). 

A aprendizagem significativa é um contraste da aprendizagem mecânica do 

ensino tradicional, que consiste basicamente na transmissão de informação e 

memorizações. Nela o professor não é o detentor do saber, o estudante também traz 

uma bagagem de conhecimento fruto de suas vivências e crenças. Mas quando o 

indivíduo não possui conhecimentos prévios sobre determinado assunto, como 

quando é uma área completamente nova para ele, a aprendizagem mecânica é 

necessária inicialmente para apresentação de elementos relevantes que possam 

servir como primeiros subsunçores na mente do indivíduo, mesmo que não tão 

elaborados. Nesses casos “Ausubel recomenda o uso de organizadores prévios, que 

são materiais introdutórios apresentados antes do material a ser aprendido em si” 

(MOREIRA, 1999, p. 155) que podem servir como pontes cognitivas. 

Os principais fatores que interferem na promoção de uma aprendizagem 

significativa é a necessidade de utilizar materiais potencialmente significativos 

escolhidos de forma não arbitrária que considerando o perfil do estudante. Estes 

materiais devem permitir que sejam feitas relações com o conhecimento e não apenas 

o memorizar, que contenha aspectos relevantes que podem até ser imagens ou 
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símbolos. É importante destacar que não basta o material ser potencialmente 

significativo, mas também que o estudante tenha a intenção de relacionar o que está 

vendo com o que já sabe, senão o processo de aprendizagem continuará sendo 

mecânico. 

Embora o ensino das ciências da natureza ainda seja muitas vezes restrito ao 

ensino tradicional para algumas escolas ou profissionais “a teoria da aprendizagem 

significativa apresenta resultados satisfatórios relacionados ao ensino e à 

aprendizagem de conceitos no ensino de Ciências Naturais, notadamente na 

Química” (SANTANA; MAZZÉ; JÚNIOR, 2017, p. 24). 
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5. METODOLOGIA 

Neste procedimento metodológico está descrita a tipologia da pesquisa, o 

público-alvo, os critérios de escolha, as etapas, as ferramentas utilizadas na criação 

do produto educacional e os instrumentos utilizados para analisar os dados. 

 
5.1 TIPOLOGIA DA PESQUISA 
 

A pesquisa tem caráter predominantemente qualitativo pois visa  aprofundar a 

compreensão sobre um fenômeno que envolve pessoas e suas subjetividades que 

estão relacionadas a fatores culturais, econômicos, sociais e  históricos, não almejando 

representações estatísticas e numéricas. Caracteriza- se como “estudo de caso” pois 

buscou-se compreender com mais profundidade a realidade de apenas uma 

modalidade de ensino (dentre as sete modalidades da educação básica): a EJA 

(GUERRA, 2014). A disponibilidade de recursos pedagógicos para este grupo ainda é 

baixa e desta forma, o produto educacional  resultante deste trabalho foi idealizado para 

contribuir com materiais didáticos considerando as especificidades dos alunos da EJA. 

Especificidades estas que exigem que os novos materiais e metodologias de 

ensino levem em consideração a bagagem de experiências construída ao longo da 

vida e o desenvolvimento do conhecimento popular construido coletivamente e que 

estes indivíduos levam para a sala de aula. Os estudantes da EJA são formadores de 

opinião nas suas casas, nos seus trabalhos, nas suas comunidades, no dia a dia, e 

desta forma escolher trabalhar com Temas Geradores em turmas da EJA se dá 

principalmente por muitas das temáticas seleciondas terem partido de conversas e 

discussões realizadas em sala de aula durante a atuação proficional da docente então 

pesquisadora desse trabalho.  

 

O trabalho foi desenvolvido em três etapas como mostra o Quadro 1: na 

primeira etapa foi feita a revisão da literatura em busca de trabalhos já realizados na 

área e a escolha dos      conteúdos e temáticas a serem abordadas no livreto; na segunda 

etapa foi feita  a criação do livreto – a definição do layout das páginas, definição dos 

tópicos presentes em cada sessão, seleção dos materiais utilizados como referência 

e escrita do livreto; na terceira etapa se deu a análise da potencialidade do Livreto  

como material didático segundo os critérios de avaliação de Ivonete Plein (2015). 
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Quadro 1: Relação dos objetivos específicos com o percurso metodológico. 

Objetivos específicos 
Etapa 

metodológica 
Ação 

desenvolvida 
Instrumentos 

utilizados 

1. Identificar na literatura materiais 
didáticos desenvolvidos para a EJA 

1ª etapa 

Buscas em 
plataformas de 

pesquisa 
acadêmica 

Computador, internet, 
google scholar 

2. Elaborar um livreto para a EJA que 
auxilie o professor a promover 
discussões que fomentem 
conscientização 

2ª Etapa 

Leitura, escrita, 
edição e correção 

do livreto 

Livros, artigos, 
computador, internet, 

aplicativo Canva 

3. Disponibilizar o material no 
formato digital 

Organização do 
material 

Plataforma Padlet 

4. Refletir se o material didático 
produzido pode auxiliar no processo 
de ensino e aprendizagem 

3ª Etapa Leitura e análise 
Criterios de avaliação 

de Ivonete Plein 

 

Para a escrita da parte conceitual do livreto foram utilizadas como  referências 

prioritariamente os livros didáticos do ensino médio já utilizados pela pesquisadora, 

sendo Ricardo Feltre (2004) e Martha Reis (2016) versões anteriores a BNCC (2018) 

e dois volumes da coleção de Ciências da Natureza de Leandro Godoy, Rosana 

Agnolo e Wolney Melo (2020) que já apresentam uma proposta de organização que 

leva em consideração o novo ensino médio, todos os livros fazem parte do Programa 

Nacional do Livro Didático (PNDL). Para completar, o livro de ensino superior 

escolhido como referência conceitual principal foi o Princípios de Química dos autores 

Peter Atkins e Loretta Jones (2012) pela liguagem didática, acesso ao livro físico e 

apresentar conceitos fundamentais para conhecer ou revisar sobre Química.  

Para a parte temática foram utilizados artigos publicados em revistas 

científicas, boletins, notícias, resoluções e leis. Priorizou-se como critério de inclusão 

materiais publicados nos últimos dez anos, porém, devido a limitada quantidade de 

trabalhos publicados sobre algumas temáticas no livreto, alguns trabalhos utilizados 

são mais antigos, mas condizentes com a realidade atual.  
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5.2 PRODUÇÃO DO MATERIAL 

 
Para delimitar a proposta do livreto inicialmente foi feita uma sondagem informal 

utilizando as ferramentas do whatsApp – pois tratava-se de um período de pandemia 

e o isolamento social era necessário – com dois professores que lecionam na EJA em 

escolas estaduais do estado de Alagoas para definir os conteúdos químicos que 

seriam prioridade no livreto para que o material não se tornasse extenso e muito 

complexo. Os dez conteúdos indicados em seguida foram relacionados com os temas 

geradores que melhor se enquadrariam na abordagem do livreto. O Quadro 2 

apresenta os conteúdos selecionados, os temas geradores e a macroárea dos Temas 

Contemporâneos Transversais que podem ser relacionados. 

 
Quadro 2: Conteúdos e temas geradores relacionados com as macroáreas dos TCTs. 

Macroáreas TCTs Nº Tema gerador Conteúdo químico 

Meio ambiente 

Economia 
1 Energia renovável e não renovável Matéria e energia 

Meio ambiente 2 Lixo e degradação de materiais Propriedades da matéria 

Cidadania e civismo 3 Desperdício de alimentos        Transformações da matéria 

Ciência e tecnologia 4 Astronomia      Estrutura básica do átomo 

Saúde 5 Alimentos irradiados Radioatividade 

Meio ambiente 6 Água Ligações químicas 

Meio ambiente 7 Efeito estufa e aquecimento global Termoquímica 

Ciência e Tecnologia 8 Lixo eletrônico Eletroquímica 

Ciência e tecnologia 9 Plástico Introdução a Química  Orgânica 

Saúde 10 Saúde e bem estar Bioquímica 

Fonte: Própria. 

 
 

O livreto foi criado utilizando as ferramentas do ®Microsoft Word 2010 e depois 

convertido para pdf, para evitar que seu layout fosse desconfigurado. As imagens 

iniciais de cada folheto foram editadas utilizando o aplicativo Canva para edição de 

imagens, disponível para notebook e celular. As demais imagens foram editadas 

utilizando o paint ou selecionadas no Google, as fontes dessas últimas encontram-se 

no final do livreto nas referências. 



33 
 

5.3 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 
 

Para analisar o produto educacional foram utilizados os critérios de avaliação 

de material didático criado por Ivonete Plein (2015) assumindo como definição de 

material didático algo que deve ser “usado como ferramenta de apoio no processo de 

ensino e aprendizagem, portanto, deve ser escolhido pelo professor como um 

instrumento totalmente vinculado ao seu plano de ensino” (PLEIN, 2015, p. 907). A 

autora desenvolveu uma planilha que possibilita ao professor perceber a priori se o 

material selecionado atende a proposta de suas  aulas e decidir pelo seu uso ou não. 

A planilha apresenta dados como identificação, adequação e qualidade, dispostos por 

perguntas com respostas diretas que foram utilizadas pelos pesquisadores para 

analisar as potencialidades do livreto de acordo com esses critérios.  

Quadro 3: Planilha para avaliação de material didático. 

Identificação do material 
 

Forma de apresentação  

Disponibilidade 
 

Fonte bibliográfica 
 

Nº Critérios de avaliação Sim Razoavelmente Não 

1 
O conteúdo está de acordo com o Projeto 
Político Pedagógico? 

   

2 
Está de acordo com o Plano de Ensino da 
disciplina? 

   

3 
O conteúdo apresenta-se de forma a despertar o 
interesse do aluno? 

   

4 
Os exemplos apresentados são condizentes com 
a experiência vivida pelos alunos? 

   

5 As ilustrações são atrativas e significativas?    

6 
Os dados apresentam-se com fácil 
interpretação? 

   

7 Há uma distribuição lógica de temas?    

8 
Oferece a possibilidade de diálogo 
multidisciplinar? 

   

9 
Possibilita a interação ativa do aluno com o 
conteúdo? 

   

10 É de fácil manuseio pelos alunos?    

11 
A apresentação visual é agradável a faixa etária a 
que é destinado? 

   

12 Apresenta propostas de atividades?    

 

13 
Em caso de apresentar atividades, essas são 
elaboradas de forma a induzir o aluno a buscar 
outras fontes de informação? 

   

14 As informações são atualizadas?    

 

15 
O custo econômico é   condizente   com   a 
importância no processo de ensino- 
aprendizagem? 

   

Fonte: Plein (2015). 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
6.1 MATERIAIS DIDÁTICOS NO ENSINO E APRENDIZAGEM NA EJA 
 

 Ao realizarmos o levantamento teórico de trabalhos desenvolvidos na 

Educação de Jovens e Adultos nos últimos dez anos localizados no Portal de 

Periódicos da Capes e Google Acadêmico utilizando nas buscas palavras-chave 

como: “Ensino de Química na EJA”, “Temas geradores na EJA”, “Materiais didáticos 

para a EJA”, “Ciencias da Natureza na EJA”, não encontramos trabalhos semelhantes 

ao aqui apresentado, mas destacamos alguns que tem uma ideia próxima ou que 

contribuiram para melhor compreensão do público-alvo deste trabalho (Quadro 4). 

 

Quadro 4: Publicações relacionadas ao Ensino e aprendizagem na EJA. 

Ano Título do artigo Autores 

2018 
Práticas pedagógicas na EJA: as vozes de professores 
acerca das estratégias de ensino e o uso de materiais 
didáticos. 

MATOS, M.D.C.; P 
LATZER, M.B 

2016 
A Educação de Jovens e Adultos e a Disciplina de Química 
na Visão dos Envolvidos 

SANTOS, J.P.V.; FILHO, G.R.; 
AMAURO, N.Q 

2021 
As percepções sobre os sujeitos da EJA e os materiais 
didáticos utilizados na mediação pedagógica na Educação 
de Jovens e Adultos. 

SANTOS, P.;  
LAFFIN, M.H.L.F.; 
HARACEMIV, S.M.C. 

2013 
Formação Permanente de Professores de Química da EJA 
na Perspectiva Dialógico-Problematizadora Freireana. 

LAMBACH, Marcelo 

2020 
O ensino de química na coleção viver, aprender – ciência, 
transformação e cotidiano do livro didático da EJA: uma 
análise dos conteúdos de química na perspectiva CTSA. 

MACEDO, W. S. O.;  
SÁ, R. A. 

2021 
Alfabetização científica no ensino de química na Educação 
de Jovens e Adultos: analisando um livro didático. 

SIQUEIRA, R. M.;  
ARAÚJO, F. S.;  
FREITAS, G. M. C. 

2018 Química para a EJA: propriedades da matéria SILVA, E.; BRABO, J. 

2017 
Construção de portfólio: uma proposta para a avaliação da 
aprendizagem no ensino de química na EJA 

CARVALHO, Â. P.;  
GAUCHE, R. 

 Fonte: Própria.  

Iniciando pela percepção dos professores que atuam na EJA os autores Matos 

e Platzer (2018) destacam que estes profissionais apesar de utilizarem os recursos 

pedagógicos disponíveis de forma variada tentando oferecer aulas mais atrativas e 

motivadoras, pontuam a necessidade da produção de materiais, como apostilas, que 

sejam adequadas a essa modalidade e sejam implantadas considerando a 

diversidade sociocultural e demandas educativas específicas do aluno da EJA. Já na 

percepção dos estudantes, Santos, Filho e Amauro (2016), destacam a dificuldade de 

aprender Química especificamente, como relacionada ao número reduzido de aulas 

durante a semana, poucas aulas práticas, ausência de materiais de estudo e 

professores que compreendam suas particularidades.  
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Diante do exposto destacamos o trabalho desenvolvido por Marcelo Lambach 

(2013) sobre formação permanente de professores de Química da EJA, o autor afirma 

que o conhecimento científico não é neutro, desempenha papel conscientizador 

fundamental para sociedade, porém é ensinado como algo pronto e acabado, 

restando ao aluno apenas aceitá-lo, trazendo ou não significado para sua realidade. 

Ainda segundo Marcelo Lambach (2013) a principal estratégia para amenizar esse 

problema é a formação continuada que se dá pela dedicação ao planejamento e 

análise crítica da práxis dos docentes que atuam na educação básica no Brasil.  

Tendo em vista que os materiais didáticos “são ferramentas utilizadas pelos 

professores e estudantes para realizar a mediação nos processos de ensino e 

aprendizagem” (SANTOS; LAFFIN; HARACEMIV, 2021) é de fundamental 

importância que o profissional capacitado tenha entendimento sobre os sujeitos com 

os quais se trabalha e como estes aprendem para decidir o planejamento pedagógico 

que melhor se enquadra para determinada modalidade de ensino, esteja ele 

envolvendo experimentos, aparelhos eletrônicos, livros didáticos, etc. 

Durante as pesquisas dois trabalhos se destacam em relação a análise de livros 

didáticos no ensino de Química na EJA, ambos analisando o mesmo livro: “Viver e 

Aprender: Ciência, Transformação e Cotidiano” aprovado para a Educação de Jovens 

e Adultos no PNLD em 2014 apresentaram críticas diferentes em relação ao mesmo 

material. Macedo e SÁ (2020) apontam que o material permite ao estudante liberdade 

para interpretação dos conteúdos que estão presentes em suas realidade e 

apresentam metodologias CTSA – Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. Para 

Siqueira, Araújo e Freitas (2021) o livro apresenta uma abordagem superficial dos 

conteúdos químicos tendo falhas significativas em relação a alfabetização científica e 

tecnológica, possuindo foco direcionado exclusivamente para o mercado de trabalho. 

Pode-se perceber que o perfil do estudante, a formação do docente e os 

materiais didáticos adequados são pilares decisivos para o planejamento das 

metodologias de ensino para a Educação de Jovens e Adultos. Dentro desta 

perspectiva destacamos dois trabalhos que apresentam uma ideia próxima a que 

levou  ao produto educacional desenvolvido nesta pesquisa. O primeiro foi 

desenvolvido por Silva e Brabo (2018), um caderno entitulado “Química para EJA: 

propriedades da materia” que aborda com uma linguagem concisa conceitos químicos 

relevantes à compreensão das propriedades da matéria. Apresenta textos teóricos, 

proposta de atividades, experimentos, indicações de filmes, revistas e sites e os 
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conhecimentos e habilidades que podem ser desenvolvidas no decorrer do módulo. O 

caderno aborda apenas a esse conteúdo, traz alguns exemplos do cotidiano, mas não 

chega a propor alguma problemática geradora de discussões.  

O segundo apresenta uma proposta diferenciada por trabalhar com porfifólios 

como ferramenta de avaliação do processo de aprendizagem, Carvalho e Gauche 

(2017) afirma que existem muitos benefícios no registro das aulas por meio de 

porfifólios, pois estimula o interessse, trabalha a escrita, possibilita a autoavaliação e 

reflexão sobre a própria prática, anotar questões de dificuldades que podem ser 

levadas para debate e situa o estudante como sujeto do próprio desenvolvimento 

crítico e criativo pertencente a uma realidade política e social própria.  

Destacamos que durante a pesquisa o fator comum apresentado pela maioria 

dos autores é a afirmação da dificuldade e escassez de encontrar materiais didáticos 

direcionados para a EJA que considerem as especificidades deste público.  
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Figura 2: Esquema dos tópicos dos folhetos dos livretos. 

6.2 O PRODUTO EDUCACIONAL 
 

O livreto “A Química está em tudo” foi criado em duas versões, uma para o 

estudante com 27 páginas e outra versão para o professor com 33 páginas. Ambos 

apresentam capa, apresentação, sumário, os dez conteúdos químicos relacionados 

com os temas geradores (Quadro 1), separados por cores a cada duas páginas e as 

referências utilizadas. A versão do professor contém uma sessão adicional nomeada 

de “Conversa de professor”. A abordagem de cada conteúdo está organizada em 

tópicos (Quadro 5) e a descrição do que abrange cada tópico pode ser observado na 

Figura 2. 

 
Quadro 5: Tópico dos folhetos presentes no livreto. 

Tópicos Estudante Professor(a) 

Resumo do conteúdo X X 

Abordagem da temática X X 

Exercícios X X 

Resolução dos exercícios  X 

Proposta ação X X 

Indicação de lazer X X 

Conversa de professor  X 

Fonte: Própria. 

 

 

Fonte: Própria.
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Os conteúdos estão apresentados em folhetos a cada duas páginas, cada folheto 

inicia com uma pergunta para o aluno e uma imagem introdutória, com o intuito de 

serem utilizadas para auxiliar o professor na introdução do conteúdo e sondar os 

conhecimentos prévios dos estudantes sobre a temática abordada. O tópico do 

“Resumo” apresenta o conteúdo científico de forma sucinta utilizando uma linguagem 

científica direcionada ao público alvo, sem desrespeitar as normas e padrões 

linguísticos do português, já que um dos objetivos com a criação do livreto é incentivar 

e aprimorar a leitura dos estudantes. 

A abordagem da temática está diretamente ligada ao conteúdo trabalhado no 

resumo e à pergunta introdutória e optou-se por apresentá-la nas laterais das páginas 

como destaque em forma de texto corrido, para facilitar as leituras em grupo e com 

inserções de imagens relacionadas. Importante destacar que a utilização de imagens, 

bem como da escolha das cores alternadas entre os folhetos, se deu para tornar o 

material mais atrativo. 

Todos os livretos apresentam propostas de “Exercícios” que o professor pode 

fazer com seus estudantes. A maioria consiste em exercícios elaborados com a função 

de tentar fazer o estudante relacionar ou incorporar na sua estrutura cognitiva os 

conceitos científicos debatidos com os fenômenos diários, para promover uma 

aprendizagem significativa. Foram acrescentadas também algumas questões de 

vestibulares, pois muitos estudantes da EJA felizmente também almejam ingressar no 

ensino superior e a proposta é demonstrar exemplos de como os conceitos 

trabalhados são exigidos nesses exames. 

A “Proposta ação” inicia com a frase “Faça a sua parte” com a ideia de mostrar 

que o acesso ao conhecimento transforma e que cada indivíduo a partir de pequenas 

ações no cotidiano como: separar o lixo orgânico do reciclável, não desperdiçar 

alimentos ou água, apagar as lâmpadas dos ambientes que estão desocupados, fazer 

um elogio ao próximo e outras ações, podem ajudar a transformar a realidade para 

uma melhoria no bem comum. 

A “Indicação de lazer” é diversificada, podendo ser um livro, uma receita, um 

experimento, uma música, um documentário e até a indicação de uma página de 

Instagram local que auxilie na execução da “Proposta ação”. O intuito é
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ampliar os olhares dos estudantes para que percebam que também podem aprimorar 

suas habilidades com atividades lúdicas cotidianas. 

A sessão “Conversa de professor” surgiu com o intuito de compartilhar com 

colegas as ideias que foram surgindo durante a criação de cada folheto e indicar 

materiais didáticos que podem ser utilizados nas aulas. Algumas das sugestões dadas 

podem ser utilizadas como organizadores prévios: “materiais introdutórios 

apresentados antes do material a ser aprendido em si” (MOREIRA, 1999). As 

resoluções dos exercícios também estão presentes nessa sessão. 

 

Com o objetivo de divulgar o material para ser utilizado por professores que 

trabalham com Ciências da Natureza na EJA, todo o material foi organizado em uma 

página da plataforma Padlet (Figura 3), onde podem ter acesso não só ao livreto, mas 

também aos artigos utilizados na pesquisa, aos links de notícias e de vídeos do 

YouTube, e outros materiais que possam contribuir para o processo de ensino e 

aprendizagem de Ciências da Natureza na EJA que são indicados na sessão 

“Conversa de professor”. Qualquer pessoa pode ter acesso a página através do link: 

https://padlet.com/maracarvalhoreis/qhcyj9z2fyldg4vk cujo acesso permite ao 

interessado baixar os materiais disponíveis em pdf e assistir aos vídeos diretamente 

na plataforma ou ser direcionado ao site de origem. 

 
Figura 3: Imagem da tela inicial da página do livreto na plataforma Padlet. 

 
Fonte: Própria. 

https://padlet.com/maracarvalhoreis/qhcyj9z2fyldg4vk


40 
 

6.3 OS FOLHETOS COM TEMAS GERADORES 

 
“Não há diálogo, porém, se não há um profundo amor ao mundo e aos homens” 

(FREIRE, 2011, p. 110), dessa forma, foi com o intuito de facilitar o diálogo entre 

professor e aluno que o livreto “A química está em tudo” surgiu. Freire (2011) aponta 

que a escolha dos temas geradores parte do povo, que sua função é propor situações 

que levem o estudante a confrontar sua realidade existencial concreta por meio de 

problemas que exijam respostas em nível intelectual e de ação. Nesta perspectiva os 

temas abordados no livreto obedecem a esse critério, pois visam possibilitar ao 

professor um norteamento para seus debates em aula. 

Esses debates devem levar o estudante a refletir de forma dialógica e complexa 

sobre a realidade vivida, sobre os problemas sociais, econômicos e ambientais que 

afetam de forma direta suas vidas e a vida do planeta, com o propósito de 

transformação. Este cenário coloca o professor, tendo em mãos as ferramentas que o 

auxilie, no papel de mediar as discussões levando os estudantes a apontarem ações 

que modifiquem a realidade, necessitando do que Freire (2011) apresenta como fé no 

homem, no seu poder de fazer e refazer. 

Nesse contexto, como mencionado anteriormente o livreto “A Química está em 

tudo” (Apêndice 1) foi dividido em dez folhetos, cada um apresentando um conteúdo 

químico e um tema gerador, ambos escolhidos com o objetivo de contemplar uma 

parte significativa dos conteúdos de Química abordados no ensino médio e temas 

relevantes diversificados, procurando contemplar os interesses da sociedade 

contemporânea, cuja função da escola é propor momentos de formação completa do 

indivíduo. 

A proposta do folheto 1 “Química: que ciência é essa?” é trabalhar os conceitos 

de matéria e energia dentro do tema gerador “Fontes de energia renovável e não 

renovável” abrindo possibilidades para trabalhar assuntos relacionados ao meio 

ambiente, economia e outros. A BNCC estabelece “Matéria e energia” como uma das 

três unidades temáticas a serem abordadas no currículo de ciências durante todo 

ensino fundamental, o que significa que durante o ensino médio essas habilidades 

devem ser aperfeiçoadas. Essa unidade temática visa desenvolver a aprendizagem 

sobre os materiais e suas 
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Figura 4: Fluxograma do folheto 1 "Matéria e energia". 

transformações procurando compreender sua utilização e a “perspectiva histórica da 

apropriação humana desses recursos, com base, por exemplo, na identificação do uso 

de materiais em diferentes ambientes e épocas e sua relação com a sociedade e a 

tecnologia” (BRASIL, 2018, p. 325). O conteúdo do folheto (Figura 4) traz como 

“Proposta ação” refletir sobre o consumo consciente da energia elétrica, a qual os 

estudantes tem acesso e como “Indicação de lazer” apresenta o livro considerado 

pioneiro nas discussões ambientais da bióloga, escritora e ecologista Rachel Carson, 

“Primavera Silenciosa – 1962”. 

 

Fonte: Própria. 

 
 

A proposta do folheto 2 “Lixo: que material é esse?” é trabalhar as propriedades 

da matéria dentro do tema gerador “Lixo” – especificamente o tempo de degradação 

dos materiais e a coleta seletiva, possibilitando discussões ambientais, éticas, políticas 

e outras. O lixo é um dos maiores problemas ambientais enfrentados pela sociedade 

e o descarte de resíduos sólidos é apontado como um dos maiores desafios quando 

se trata de sustentabilidade urbana. Dessa forma a coleta seletiva é uma atividade que 

vem atraído a atenção da sociedade pelos seus impactos na geração de renda, de 

cidadania e economia dos recursos naturais (CONKE; do NASCIMENTO, 2018). Além 

do que foi mencionado, o folheto busca levar para discussão que a escolha de um 
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Figura 5: Fluxograma do folheto 2 "Propriedades da matéria". 

material para determinado uso deve considerar mais do que o tempo de degradação 

na natureza, como é destacado muitas vezes quando se aborda a questão do lixo nas 

aulas sobre sustentabilidade. É preciso fazer com que o estudante entenda que o 

processo de degradação se trata de reações químicas e que o descarte correto de 

qualquer produto deve observar suas propriedades, o local de descarte, a toxidade e 

possibilidade de reintroduzi-los no ciclo de produção (MATEUS; MACHADO; AGUIAR, 

2019). O conteúdo do folheto (Figura 5) busca despertar essas reflexões e propor 

ações de mudança para benefício coletivo. 

 

Fonte: Própria. 

 
 

A proposta do folheto 3 “Cadê a maçã que estava aqui?” é trabalhar os 

conceitos de transformações químicas e físicas da matéria utilizando como tema 

gerador “Desperdício de alimentos”, tema este que envolve questões sociais, 

econômicas e humanitárias (Figura 6). Abordar esta temática abre espaço para muitos 

outros temas sociais no país e no mundo, como o desemprego, saneamento e 

principalmente a fome, no entanto, não sabendo a realidade individual de cada 

estudante, deve-se ter um cuidado especial durante sua abordagem. A ideia principal 

é mostrar que várias transformações que ocorrem no cotidiano dos estudantes, numa 

cozinha por exemplo, se tratam de transformações que podem ser físicas ou 

químicas, como colocar água para 
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Figura 6: Fluxograma do folheto 3 "Transformações da matéria". 

ferver ou preparar um bolo, respectivamente. A temática surge para despertar a 

reflexão de cada indivíduo sobre os recursos que são utilizados para fazer com que 

qualquer alimento chegue às suas casas e que o impacto do desperdício vai além de 

questões econômicas. Rodrigues (2017) aponta que é necessário “orientar os 

consumidores sobre as pequenas atitudes cotidianas que reduzem o desperdício”. 

 
 

Fonte: Própria. 

 

 
A proposta do folheto 4 “Do que somos feitos” é trabalhar o conceito de átomo 

dentro da temática “Astronomia” (Figura 7). Sendo um conteúdo que requer uma 

compreensão abstrata do universo da ciência, já que não podemos visualizar um 

átomo e sim perceber seu comportamento diante de equipamentos de alta tecnologia, 

a qual não está presente nas escolas de educação básica, faz-se necessário encontrar 

meios de aproximar sua compreensão do senso comum do estudante, para facilitar o 

processo de aprendizagem. Abordar a Astronomia como tema gerador parte do 

pressuposto de que sendo a ciência mais antiga da humanidade e com a existência 

de várias crenças populares relacionadas com os astros, seria uma abordagem 

interessante para apresentar o conceito de átomo para os estudantes. 
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Figura 7: Fluxograma do folheto 4 "Átomo". 

O fascínio das pessoas em relação ao Universo está muitas vezes 

acompanhado de crenças e/ou superstições sem qualquer comprovação científica, 

como acreditar nos signos do zodíaco ou que as fases da Lua têm alguma influência 

no humor das pessoas. Darroz et al. (2013) diz que o índice de crenças e/ou 

superstições sobre a relação das fases da Lua com acontecimentos terrestres – 

nascimento de bebês, cortes de cabelo, humor das pessoas – diminui com o aumento 

da escolaridade, constatando que o tempo na escola faz com que os indivíduos reflitam 

sobre os fenômenos que os cercam. 

Na construção do folheto procurou-se distinguir para os estudantes a 

Astronomia (ciência) da Astrologia (pseudociência), citar informações relacionadas a 

composição do Universo e sua formação, e possibilitar que o professor apresente aos 

estudantes informações que muitas vezes são passadas despercebidas, por acreditar 

que os estudantes já sabem, como em que galáxia se localiza a Terra, que a Lua é o 

satélite natural e também aproveitar para revisar os movimentos de rotação e 

translação. Importante destacar que a BNCC (2018) coloca “Terra e Universo” como 

unidade temática obrigatória visando a compreensão das características da Terra, do 

Sol, dos principais fenômenos celestes, salientando a valorização do conhecimento 

dos povos primitivos na construção do conhecimento sobre o mundo. 

 
 

Fonte: Própria. 
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Figura 8: Fluxograma do folheto 5 "Radioatividade". 

A proposta do folheto 5 “Você comeria um alimento irradiado?” é trabalhar os 

conceitos de radioatividade dentro do tema gerador “alimentos irradiados”, o qual pode 

ser novo para algumas pessoas, por se tratar de um processo de tratamento pouco 

comentado nas mídias, no cotidiano e até mesmo no meio acadêmico. Nesta temática 

não apenas os estudantes, mas também os professores apresentam pouco ou 

nenhum conhecimento sobre o que de fato é esta categoria de alimentos e foi 

justamente por ser um assunto pouco falado, cuja desinformação leva ao preconceito, 

que se optou por sua abordagem dentre tantas outras que poderiam ser utilizadas para 

falar sobre radioatividade. 

Falar sobre radioatividade utilizando esta temática é de utilidade pública, pois 

permite desmistificar o receio da população porque “a irradiação de alimentos é 

eficiente tecnologia que pode ser empregada na conservação dos alimentos. Porém, 

o conhecimento dos consumidores sobre os alimentos irradiados tem se mostrado 

insuficiente” (SILVA, et al., 2010). Apesar do folheto ter este tema como foco nada 

impede que o professor aborde outras temáticas como a radioatividade na medicina, 

energia nuclear e outras, inclusive estas são citadas no corpo do texto no “Resumo”, 

nos “Exercícios” e na “Indicação de Lazer” (Figura 8). 

 
 

Fonte: Própria. 
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Figura 9: Fluxograma do folheto 6 "Ligações químicas". 

A proposta do folheto 6 “O que você sabe sobre a água?” é trabalhar o conteúdo 

de ligações químicas abordando a “Água” como tema gerador, apresentando suas 

propriedades, sua importância para a existência da vida, sua composição e as ligações 

covalentes presentes na estrutura da molécula. Como o folheto anterior (folheto 5) traz 

a abordagem do átomo, a sessão “Conversa de Professor” sugere a abordagem da 

história e organização da tabela periódica dentro do planejamento de execução do 

material, por se tratar de um conteúdo de base fundamental para a compreensão das 

ligações químicas. O conteúdo do folheto (Figura 9) possibilita ao professor trabalhar 

além de ligações químicas, conceitos como solubilidade, polaridade e ciclo da água. “A 

água é uma substância de grande reciclagem [...] e se constitui em um assunto 

importante que permite trazer para o contexto os conceitos químicos que, por sua vez, 

podem permitir a formação do pensamento químico” (QUADROS, 2004). 

 
 
 

Fonte: Própria. 

 

 

A proposta do folheto 7 “O planeta está esquentando?” é trabalhar os conceitos 

de termoquímica dentro do tema gerador “aquecimento global”, um dos principais 

temas do século XXI quando se trata de educação ambiental e que apesar de ser 

frequentemente mencionado nos noticiários, pesquisas apontam que o público em 

geral não possui o conhecimento dos conceitos básicos necessários para 

compreensão real deste fenômeno. A abordagem desta temática multidisciplinar  
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Figura 10: Fluxograma do folheto 7 "Termoquímica". 

permite discussões de aspectos políticos, sociais, econômicos, éticos, bem como os 

científicos (JUNGES, et al., 2018). 

O folheto trata algumas características do planeta Terra em comparação com 

outros planetas como Marte e Vênus, apresenta o conceito de efeito estufa, algumas 

causas e efeitos do aquecimento global. Fica a possibilidade para o professor 

trabalhar os inúmeros casos de queimadas florestais no Brasil e no mundo, apresentar 

leis ambientais em vigor que são pouco conhecidas e instigar o questionamento dos 

estudantes em relação às suas práticas cotidianas. A “Indicação de Lazer” proposta 

neste livreto visa o aprender fazendo, na qual a partir das produções de velas 

aromáticas o estudante pode aprender aspectos de troca de calor e quem sabe 

descobrir uma nova renda (Figura 10). 

 

 

Fonte: Própria. 

 

A proposta do folheto 8 “O que é lixo eletrônico?” é trabalhar o conteúdo de 

eletroquímica alinhado ao tema gerador “Lixo eletrônico”. Na era da comunicação em 

que a sociedade consome cada vez mais Equipamentos Elétricos e Eletrônicos – EEE 

(TVs, rádios, geladeiras, telefones celulares, notebooks, lâmpadas, etc.) é espantoso 

o quanto poucas vezes os consumidores se questionam sobre o destino correto 

daquele aparelho. “A maior parte do lixo eletrônico não é descartada nem tratada 

adequadamente, acabando em lixões” (FORTI, 2019, p. 8). Com isso , a presença de 

metais metais potencialmente tóxicos pode causar problemas significativos de 
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Figura 11: Fluxograma do folheto 8 "Eletroquímica". 

contaminação do ar, do solo, da água e podem entrar na cadeia alimentar. O conteúdo 

do folheto (Figura 11) possibilita ao professor trabalhar os conceitos de oxirredução, 

metais de sacrifício, pilhas, eletrólise e outros, e ao mesmo tempo apresentar 

panoramas históricos, sociais e econômicos que envolvem esses conceitos, visando 

principalmente o processo de conscientização e divulgação do conhecimento 

científico. 

 

 

Fonte: Própria. 

 

A proposta do folheto 9 “Como seria a sociedade sem o plástico?” é trabalhar 

conceitos básicos da Química Orgânica abordando como tema gerador o “plástico” e a 

importância da escolha desta temática se fundamenta principalmente pelos inúmeros 

benefícios que este material proporciona para a humanidade e a preocupação com 

seu descarte na natureza. Ao observar os mais variados objetos e equipamentos 

encontrados no cotidiano que são confeccionados com este material, pode-se 

entender o impacto que sua utilização trouxe para o dia a dia das pessoas. “O tema 

plástico é relevante e atual e pode contribuir para a realização de um ensino 

contextualizado, investigativo e interdisciplinar” (PIATTI; RODRIGUES, 2005), pois 

permite a formação necessária sobre a extração, processamento e utilização dos 

recursos naturais tão essenciais para o desenvolvimento da sociedade. Somado a 

isso, os impactos causados ao ambiente devido ao descarte incorreto do plástico 

urgem nos educadores o dever de falar sobre a preservação da biodiversidade. 
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Figura 12: Fluxograma do folheto 9 "Introdução a Química Orgânica". 

O folheto apresenta um breve histórico da Química Orgânica e sua importância 

para a síntese e análise de materiais, a definição de polímero, as principais 

características dos plásticos, suas classificações e orientações sobre a forma correta 

de separar e descartar este tipo de material. O professor tem a possibilidade de 

trabalhar mais profundamente as propriedades dos átomos de carbono e utilizar dos 

“Exercícios” à “Indicação de Lazer”, conteúdos para instigar debates de implicações 

ambientais, econômica, políticas e sociais (Figura 12). 

 

 

Fonte: Própria. 

 

A proposta do folheto 10 “Como está sua saúde? E sua alimentação?” é 

trabalhar as biomoléculas: carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e a água dentro 

da temática “Saúde e bem estar”. Discutir esse tema no livreto foi algo que surgiu da 

inquietação com problemas de saúde enfrentados por jovens e adultos devido a falta 

do autocuidado e da busca pelo “corpo ideal”. A escola não pode e não deve se abster 

dessas discussões, portanto, apresentar as biomoléculas para os estudantes 

explicando suas principais funções no organismo e destacar a importância de cada 

uma delas na estruturação de uma alimentação saudável foi a conexão encontrada 

para abrir possibilidades de discutir saúde e bem estar, mais precisamente os 

transtornos alimentares e suas consequências. O Boletim da Sociedade Brasileira de 

Neuropsicologia (Boletim SBN, 2019) aponta que o desencadeamento de problemas 

emocionais, causados por bullyng, por exemplo, reforça efeitos negativos como a 
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Figura 13: Fluxograma do folheto 10 "Bioquímica". 

sensação de isolamento, insatisfação corporal e distúrbios alimentares que podem 

causar doenças crônicas como diabetes e hipertensão. Considerando os inúmeros 

casos de estudantes com ansiedade, depressão, com pensamentos suicidas ou de 

automutilação que diariamente são reportados nas escolas, proporcionar debates e 

reflexões sobre alimentação saudável e campanhas de autocuidado são 

fundamentais. Na tentativa de auxiliar o professor na abordagem desse tópico o 

folheto 10 foi criado, no qual os textos e atividades propostas são formas de auxiliarem 

no caminho de empatia dos estudantes em relação ao outro e a si mesmos (Figura 13). 

 

 

Fonte: Própria. 

 

 

Na plataforma do Padlet (Figura 3) além do livreto completo, os interessados 

têm a possibilidade de baixar no formato pdf cada um dos folhetos separadamente e 

acessar os artigos que foram utilizados na sua construção como forma de auxílio para 

estudos mais aprofundados em relação às temáticas apresentadas. 



51 
 

6.4 ANÁLISE DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 
 

A análise do livreto “A química está em tudo” teve como base os critérios de 

avaliação de um material didático desenvolvido por Plein (2015), utilizando a planilha 

de avaliação (Quadro 2). A discussão é feita por partes sem atribuir pontuações 

numéricas e sua utilização norteia os critérios de análise do livreto como ferramenta 

potencial para elaboração de planos de ensino. 

 

O Quadro 5 e a Figura 14 mostram a identificação do produto educacional e o 

formato que está disponibilizado. A capa permite identificar os autores, o público para 

o qual o produto é direcionado e caracterizá-lo como um produto educacional 

desenvolvido no PROFQUI-UFAL. 

 
Quadro 6: Planilha de avaliação - identificação do livreto. 

Identificação do material A QUÍMICA ESTÁ EM TUDO 

Forma de apresentação Física e eletrônica 

Disponibilidade https://padlet.com/maracarvalhoreis/qhcyj9z2fyldg4vk 

Fonte bibliográfica 
REIS, J.F.; MENDONÇA, A.G.R. A Química está em tudo. – Maceió, 2022. 

Fonte: Própria. 
 
 
Figura 14: Capa do livreto "A Química está em tudo". 

 

Fonte: Própria. 

https://padlet.com/maracarvalhoreis/qhcyj9z2fyldg4vk
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Analisando os conteúdos e temas selecionados apresentados na Figura 15, 

percebe-se que o critério 1 (O conteúdo está de acordo com o Projeto Político 

Pedagógico?) e o critério 2 (Está de acordo com o Plano de Ensino da disciplina?) 

acerca da adequação do material ao módulo de Ciências da Natureza estão de 

acordo, pois foram elaborados com base no mesmo referencial, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), em especial os TCTs. 

 
Figura 15: Sumário do livreto A Química está em tudo. 

 

Fonte: Própria. 

 

Com base nos critérios 3 (O conteúdo apresenta-se de forma a despertar o 

interesse do aluno?), 4 (Os exemplos apresentados são condizentes com a 

experiência vivida pelos alunos?) e 5 (As ilustrações são atrativas e significativas?) 

pode-se dizer que o material busca atrair a atenção dos estudantes a partir das 

temáticas, da apresentação do texto, das cores e das imagens presentes no livreto. A 

Figura 16 mostra a imagem inicial do folheto 2 que trabalha a temática do tempo de 

degradação dos materiais e coleta seletiva, alinhada com o conteúdo de propriedades 

da matéria. A imagem foi editada no aplicativo Canva para que as frases destacadas 

despertassem o debate em sala com o professor. Assim como este tema, os demais 

foram escolhidos por estarem presentes nas discussões da sociedade e na realidade 

do estudante, cujo aprofundamento faz-se necessário para a formação cidadã 

completa (BRASIL, 2019).
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Figura 16: Imagem inicial do folheto 2 representando o lixo. 

 

Fonte: Própria. 

 
 

Analisando os critérios 6 (Os dados apresentam-se com fácil interpretação?), 7 

(Há uma distribuição lógica de temas?) e 8 (Oferece a possibilidade de diálogo 

multidisciplinar?), o livreto apresenta uma linguagem clara e contempla gráficos, 

esquemas e imagens que buscam auxiliar na interpretação e transmissão de 

informações. A Figura 17 exemplifica um esquema presente no folheto 3 sobre 

transformações físicas e químicas, mostrando o esquema de mudança de estado de 

agregação da matéria. A divisão e distribuição dos temas foi feita considerando a 

especificidade de cada conteúdo químico a ser trabalhado numa sequência que tenta 

atender cronologicamente os conhecimentos básicos necessários a introdução de 

cada conteúdo, porém dá autonomia ao professor para selecionar a ordem de 

trabalho. No tocante a multidisciplinaridade, apesar da proposta ser trabalhar no 

módulo de Ciências da Natureza, os temas escolhidos necessitam de conhecimentos 

relacionados às mais variadas áreas como história, artes, geografia, etc. 

 

Figura 17: Imagem do esquema das mudanças de estado de agregação.  

 
Fonte: Própria. 
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Os critérios 9 (Possibilita a interação ativa do aluno com o conteúdo?) e 10 (É 

de fácil manuseio pelos alunos, pode-se afirmar que irá depender de como o professor 

apresente o livreto (forma física ou digital), poderia ser classificado como de fácil 

acesso já que pode estar disponível no próprio celular do estudante ou a depender dos 

recursos na escola e da turma, fazer a impressão para uso de todos. Em relação ao 

critério 11 (A apresentação visual é agradável a faixa etária a que é destinado?) optou-

se pela utilização de diferentes cores e imagens para tornar o material mais atrativo. 

Em relação aos critérios 12 (Apresenta propostas de atividades?) e 13 (Em 

caso de apresentar atividades, essas são elaboradas de forma a induzir o aluno a 

buscar outras fontes de informação?), o material contempla “Exercícios”, “Proposta 

Ação” e até mesmo nas “Indicações de Lazer”, formas de induzir o estudante a buscar 

outras fontes de informação ou maneiras de aprender, principalmente por meio de 

propostas de pesquisas. As informações apresentadas no livreto são atualizadas e o 

custo é mínimo, ou nulo, a depender da forma que será reproduzido, atendendo assim 

aos critérios 14 (As informações são atualizadas?) e 15 (O custo econômico é 

condizente com a importância no processo de ensino-aprendizagem?) podendo então 

classificar o material como relevante para o processo de ensino e aprendizagem. 
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6.5 A UTILIZAÇÃO DO LIVRETO 
 

É importante ressaltar que o livreto não foi criado para ser o projeto 

desenvolvido no módulo de Ciências da Natureza, mas sim um recurso que os 

professores podem utilizar no plano de ensino para a criação de suas oficinas. A  EJA 

modular traz muitas mudanças no processo de educação de jovens e adultos e facilitar 

o ensino é relevante. A sugestão é que a cada semana trabalhem uma das temáticas, 

perfazendo assim, 10/15 semanas estabelecidas para o módulo e as demais podem 

ser dedicadas a realização de outras atividades, como os projetos da escola e outros 

temas que podem surgir a partir dos temas geradores apresentados. O livreto em sua 

totalidade traz temáticas para serem trabalhadas nas aulas de forma transdisciplinar 

para despertar o senso crítico em relação a sociedade, despertar ideias 

empreendedoras e tornar o estudante mais qualificado para o mundo do trabalho. 

 Durante a análise do material, como professora e pesquisadora, consegui 

utilizar um dos folhetos em uma das minhas aulas na EJA, o folheto 4 “Do que somos 

feitos?”. Foi uma experiência enriquecedora por poder oferecer um material voltado 

especificamente para eles, principalmente porque na escola não há distribuição de 

livros didáticos para a EJA. Com o folheto impresso sugeri que ficassem em duplas 

para ter material para todos, fizemos uma leitura coletiva com pausas para comentar 

alguns tópicos. Por abordar o conceito de átomo que apresenta um nível de abstração 

necessário para a compreensão dos termos e ser novo para eles, trabalhar com a 

temática Astronomia e trazer alguns pontos relacionados ao senso comum tornou a 

dinâmica da aula mais construtiva e dinâmica.  

 

Figura 18: Imagem das cópias do folheto 4 utilizadas em uma aula com a EJA. 

 
Fonte: Própria. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho apresentou o desenvolvimento do livreto “A Química das coisas” 

que teve por objetivo auxiliar professores e alunos na promoção de uma aprendizagem 

significativa e libertadora a partir da apresentação dos conteúdos científicos alinhados 

a temas geradores contemporâneos. O produto contempla temas ligados às 

macroáreas dos TCTs estabelecidos pela BNCC, de forma que possibilita sua utilização 

em sala de aula no ensino de Ciências da Natureza, especificamente na área de 

Química. Os conteúdos abordados possibilitam leituras e debates relacionados às 

temáticas científicas, tecnológicas, ambientais, políticas e sociais. 

O produto desenvolvido apresenta um layout que prioriza a apresentação do 

conteúdo em sessões para facilitar o manuseio e planejamento do professor, além de 

utilizar cores e imagens para atrair a atenção dos estudantes e contribuir para melhor 

compreensão do conteúdo. Pode-se concluir que o material é potencialmente 

significativo, pois relaciona os conceitos novos aos subsunçores dos alunos, à 

bagagem de experiências características do público da EJA, proporcionando 

discussões que visam a transformação da realidade dos indivíduos. 

O livreto pode ser utilizado no formato impresso a depender do planejamento 

do professor e recursos disponibilizados pela escola, porém sua organização na 

plataforma padlet possibilita o acesso digital de professores e estudantes. O formato 

da página online permite que o professor acesse alguns dos materiais utilizados como 

referência ou citados como indicação para o planejamento e com isso, permite 

também maior divulgação do produto, tornando-o mais acessível. 

Notou-se durante o trabalho a necessidade de desenvolver mais materiais 

direcionados para os estudantes da EJA e que os temas geradores são abordagens 

que ampliam o olhar para o planejamento pedagógico permitindo um direcionamento 

para a participação ativa dos estudantes. Com os resultados obtidos percebe-se que é 

possível alinhar os conhecimentos prévios dos estudantes com os conteúdos 

específicos da área de Química de forma dinâmica e conscientizadora. Espera-se que 

as ideias apresentadas, possam instigar a reflexão sobre a atuação dos professores 

nessa modalidade de ensino, que desperte o interesse para desenvolver mais estudos 

nesta área e que este produto educacional auxilie os professores em suas práticas.
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9. APÊNDICE 

 
Apêndice A – Livreto do professor 
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